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Resumo 

 

 

 

Reis, Sabrina Guimarães; RUA, João (Orientador). Por uma Geografia em 

Ato: Reflexão, ação e subversão na produção do espaço escolar no 

Movimento Ocupa. Rio de Janeiro, 2019. 235p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Geografia e Meio Ambiente, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 
 
Considerando os conceitos de alienação, cotidiano programado, 

pseudoconcreticidade, heteronomia e sonambulismo espacial, vemos que todos 

convergem para um mesmo fenômeno presente na contemporaneidade, que se 

expressa pelo esvaziamento do sentido da vida, pela despolitização e a perda da 

própria humanidade do homem. O Capitalismo, por meio do Estado e das grandes 

empresas utiliza mecanismos de amoldamento social, garantindo a permanência do 

status quo. Ainda assim, no mesmo cotidiano que se oprime, há brechas para a 

resistência e para a subversão. Diante disso, esta pesquisa se põe a analisar a relação 

entre algumas manifestações da alienação, a busca pela sua subversão e a produção 

do espaço escolar, por meio do Movimento Ocupa. Para isso, acompanhamos de 

perto os 4 meses de ocupação das escolas estaduais do Rio de Janeiro no ano de 

2016. Nas ocupações os estudantes adotaram práticas autogestionárias, executando 

todas as tarefas necessárias para o funcionamento da escola, de acordo com o que 

deliberavam em assembleias. O Movimento através de suas intervenções no espaço 

escolar conseguiu que algumas de suas exigências fossem atendidas pelo Governo 

Estadual. Contudo, destacamos que o mais importante deste Movimento foi o 

próprio ato de ocupar. Trabalhamos com a tese de que o Movimento Ocupa 

configura-se como um momento de suspensão do cotidiano programado, onde os 

alunos, experenciando uma Geografia em ato, abriram a possibilidade para a 

formação de novas consciências e à ressignificação do próprio ensino da Geografia 

escolar. 
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Resumen 

 

 

 

Reis, Sabrina Guimarães; RUA, João (Director). Por una Geografia em 

Acto: Reflexión, acción y subversión em la producción del espacio escolar 

en el Movimiento Ocupa. Rio de Janeiro, 2019. 235p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Geografia e Meio Ambiente, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 
 

. 

 

Considerando los conceptos de alienación, cotidiano programado, 

pseudoconcreticidad, heteronomia y sonambulismo espacial, vemos que todos estes 

convergem para um mismo fenômeno de la contemporaneidade, que se expressa 

em el vaciando del sentido de la vida, la depolitización y la perda de la humanidade 

del hombre. El Capitalismo, a través del Estado y de las empresas grandes utiliza 

mecanismo de moldeo social, assegurando la permanencia del status quo. Todavía 

lo mismo cotidiano que oprime tiene grietas donde hay resistencia y subversión. 

Delante de eso, esta investigación propone analisar la relación entre algunas 

manifestaciones de la alienación, la busqueda por su subversión y la producción del 

espacio escolar por médio del Movimiento Ocupa. Para eso, nosotros seguimos de 

cerca los 4 meses de ocupación de las escuelas del Estado de Rio de Janeiro em 

2016. Em estas ocupaciones los estudiantes adoptarón prácticas de autogestión, 

para la ejecución de tareas requeridas para mantener la escuela funcionando, que 

eran deliberadas em asambleas. A través de las intervenciones del Movimiento em 

el espacio escolar, algunas demandas fueron satisfechas por el Gobierno del Estado. 

Sin embargo, destacamos que lo más importante del Movimiento fueron las 

próprias ocupaciones. Nosotros trabajamos com la tesis de que el Movimiento 

Ocupa es un momento suspención de lo cotidiano programado, donde los 

estudiantes, haciendo uma Geografía en acto, abren las possibilidades de formación 

de nuevas conciencias y la resignificación de la enseñanza de la Geografía escolar, 
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Abstract: 

 

 

 

Reis, Sabrina Guimarães; RUA, João (Advisor). For an action Geography: 

Though, activity and subversion on Ocupa Movment basic school space 

production. Rio de Janeiro, 2019. 235p. Tese de Doutorado – Departamento 

de Geografia e Meio Ambiente, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 
 

 

Seeing that the concepts of alienation, programmed everyday life, pseudo-

concreteness, heteronomy and spatial sleepwalking, all converge to the same 

contemporary phenomenon that expresses the emptyness of meaning of life, the 

depolitization and the loss of mankind humanity. Capitalism, through State and big 

companies use social molding mechanisms ensuring the maintance of status quo. 

Despite that in the same oppressed everyday life there are cracks for resistance and 

subversion. Before that, this research analyse the relation between some 

manifestations of alienation, the quest for its subversion, and school space 

production through Ocupa Movment. For that, we closely follow the Rio de Janeiro 

State high-schools during 4 months in 2016. In this ocuppations, students adopted 

self-management (autogestionary) practices, doing all work needed to maintaing 

school operation, and take all decision in assemblies. Trough his interventions in 

the school space, the Movement make the State government attend some of theirs 

demands. Yet, as we highlight here, the mos t importante things in this Movement 

was the occupation itself. We develops the thesis that the Ocupa Movment itself is 

a moment of suspension in programmed everyday life, where the students, making 

a Geography in action, could open the possibilities to the formation of new 

consciousness types and the ressignification of the teaching of school Geography. 
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“Para qué estudiar sino es para cambiar esta mierda”. 
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